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			O QUE ESTÃO DIZENDO SOBRE 
O LIVRO O ESCÂNDALO DO REINO


			Para muitos de nós, as parábolas de Jesus são encantadoras, mas também misteriosas e, às vezes, até escandalosas. Dallas Willard expõe a beleza dessas parábolas com tanto talento e graciosidade que, no final, somos cativados pela grandeza e bondade de Deus.


			Richard J. Foster,


			autor de Celebração da Disciplina 


			e de muitos outros livros


			Ao passar anos lendo e ouvindo Dallas Willard, sempre ansiei por ter uma compreensão mais refinada e mais sólida sobre o que ele achava que Jesus queria dizer com “reino de Deus”. Fico emocionado ao satisfazer esse anseio por meio deste aprofundamento sobre o reino de Deus, examinando os depósitos do reino conforme ensinado nas parábolas de Jesus. Com uma forma incomparável de sintonizar tudo o que Jesus ensinou a uma vida transformada, O escândalo do reino desenvolve em fruição a nova e valiosa compreensão de Willard acerca do reino.


			Scot McKnight, 


			professor de Novo Testamento


			Faço parte de uma longa fila de leitores cuja imaginação profética foi fortemente moldada por Dallas Willard. O escândalo do reino funcionou em mim da maneira como sempre ocorre com os textos dele: apontando para o significado oculto à vista de todos em passagens bíblicas bem conhecidas, usando linguagem embasada (e às vezes provocativa) para oferecer um caminho para converter a visão intelectual em prática. Outra grande obra de uma grande mente e de uma vida maior ainda.


			Tyler Staton,


			diretor nacional do 24-7 Prayer USA, 


			pastor-presidente da Bridgetown Church e


			autor de Orando como monges, vivendo como tolos


			(Thomas Nelson Brasil) 
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			Para Jane Lakes Willard:


			 


			Depois de minha salvação, minha esposa, 


			Jane, é minha maior bênção. É incrível como 


			Deus habitou nela. Eu não teria sido capaz 


			de ser muita coisa se não fosse por ela.


		




		

			PREFÁCIO


			A psicóloga suíça Elisabeth Kübler-Ross escreveu certa vez: “Pessoas belas não acontecem por acaso”.1 Você conhece alguma dessas pessoas belas? Daquelas que brilham com uma luminescência interior, que irradiam uma espécie de beleza moral? Esse tipo de pessoa não “acontece por acaso”, por acidente; elas são formadas, ou forjadas, muitas vezes no fogo do sofrimento e da dor, por muito tempo, até se tornarem pessoas de amor. 


			Dallas Willard era (e, se pensarmos na vida do jeito que ele pensava, ainda é) uma dessas pessoas bonitas. Ele era um homem que sabia o que era sofrer e, no entanto, tornou-se uma pessoa de alegria desafiadora: um homem cujos amigos e familiares ainda falam de sua profunda capacidade de amar, o tipo raro de santo “de quem o mundo não era digno”.2


			Dallas definia beleza como a “bondade manifestada aos sentidos”.3 De acordo com sua própria definição, então, eu diria que ele era uma bela alma. E, embora seu corpo não esteja mais nesta terra, seus textos permanecem como um artefato vivo de sua mente. Mas saiba que eles têm o potencial de mudar a trajetória de sua vida, assim como mudaram a minha. 


			No mundo acadêmico, é comum que escritores ou pensadores adotem um pai ou uma mãe intelectual; um professor cujo corpo de trabalho serve de ombros sobre os quais nos apoiamos, uma espécie de mentor. Dallas Willard tem sido isso para mim. É difícil expressar quanto ele moldou minha visão sobre quem é Jesus e o que significa segui-lo (ou, como Dallas diria, “ser aprendiz dele”).


			No entanto, não foi apenas sua mente brilhante que ficou marcada tão profundamente em minha psique, mas também seu pensamento altamente original, sua ampla base de conhecimento e seu modo de integrar filosofia, psicologia e espiritualidade em um todo unificado. É a beleza da alma, todo o seu ser: alegria, gentileza, humildade (e autoridade) espiritual e o ritmo desacelerado de seu corpo. Aqueles que o conheceram melhor contam histórias sobre ouvi-lo cantar hinos ao longo do dia. Isso não me surpreende. 


			Mesmo assim, ele ainda é um enigma, um feliz admirador de Deus cativado pela beleza da Trindade e consciente da natureza interior do amor de Deus, bem como uma das vozes mais vivas e categóricas a nos chamar para uma vida de obediência e discipulado disciplinado ou, como disse Dietrich Bonhoeffer, para a morte, uma vez que “todo chamado de Jesus leva à morte”.4  Raramente encontrei alguém que aliasse uma presença tão pacífica a tanta paixão pela busca disciplinada por uma vida com Deus. Dallas não tinha medo de falar da cruz não apenas como algo que Jesus fez por nós, mas também como algo que fazemos com ele. 


			Se damos importância às palavras de Jesus, esse modo de pensar deve soar normal, mas, na conjuntura atual da espiritualidade cristã, é uma ideia radical: antiga, mas fora de sintonia com a melodia de nosso tempo. Dallas sabiamente entendeu que a igreja ocidental divorciou tragicamente o evangelho de Jesus do discipulado para Jesus (o que Deus fez; o que nós fazemos) porque, pelo menos em parte, houve um mal-entendido crasso do que Jesus realmente disse e fez: o evangelho que ele realmente pregou e o caminho que ele convidou seus discípulos a seguir. 


			Ao refletir sobre a dissonância entre o que ouvimos em grande parte da pregação cristã e o que lemos dos lábios de Jesus nos Evangelhos, Dallas escreve uma das frases mais importantes do livro: “Em muitos de nossos círculos cristãos, substituímos a mensagem de Cristo por uma mensagem sobre Cristo. E, quando ensinamos sobre a fé salvadora, substituímos a fé de Cristo pela fé em Cristo”.


			Muitos de nós na igreja ocidental moderna parecem adotar exatamente o oposto da percepção de Kübler-Ross: se frequentarmos a igreja regularmente e crermos nas coisas certas, algo que chega perto da beleza do caráter cristão acontecerá. No entanto, nossas igrejas, assim como nossa vida, estão cheias de evidências do contrário. 


			Dallas nos lembraria gentilmente, mas com firmeza, de que isso ocorre porque devemos crer (ou confiar) na pessoa de Jesus Cristo; não apenas em sua morte, mas em sua vida; não apenas em sua expiação substitutiva, mas também em suas parábolas e seus ensinamentos sobre como viver com ele no reino de Deus. Devemos depositar nossa confiança no caminho que ele nos mostra. Ao fazermos isso, passo a passo, faremos progresso constante na vida do reino.


			Mas esse tipo de conversa é raro. Estude a topografia da igreja moderna e verá que Dallas era um iconoclasta, uma “voz do que clama no deserto”, singular e única.5


			Acredito que levaremos anos até perceber todo o peso do legado de Dallas Willard. Oro para que meus bisnetos olhem para a vida dele da mesma forma que olhamos para a vida de John Wesley, Inácio de Loyola ou Madre Teresa: como um personagem essencial no desenrolar da história do povo cristão. 


			Ainda temos muito a aprender com ele. E felizmente podemos. Com este presente chamado O escândalo do reino, não precisamos adivinhar qual seria sua continuação de A conspiração divina; podemos ler, com calma (como ele faria) e atenção. Podemos absorver este livro em nossa vida.


			Minha alma foi avivada a cada página deste livro. Eu me apaixonei por Jesus ainda mais profundamente, compreendendo suas parábolas e ensinamentos com mais clareza e sentindo seu amor de uma maneira totalmente nova. 


			Quanto mais leio as palavras de Dallas, mais anseio viver como ele. Mais do que isso, conhecer a Deus como ele conheceu. Porque vejo algo que se aproxima da beleza de Jesus na alma de Dallas, e não há nada que eu queira mais em toda a vida.


			 


			John Mark Comer


			 


		




		

			INTRODUÇÃO


			“DÊ-LHES O CÉU”


			“Dê-lhes o céu.”


			Essas singelas palavras que Dallas Willard disse à neta pouco antes de falecer capturam o coração dele e o cerne deste livro. Também podem ser usadas para descrever a encarnação, a vida e as parábolas de Jesus. Mas o que significa “dar o céu”?


			Encontramos uma resposta ao explorar as parábolas de Jesus, porque elas revelam o reino de Deus de maneiras que a teologia e a doutrina jamais conseguiriam. Parecem simples na superfície, mas nelas descobrimos o coração de Deus e a natureza do céu. Em um minuto estamos ouvindo uma história sobre um filho desobediente e, no minuto seguinte, o amor incondicional do pai nos surpreende e nos inquieta. A história de um fazendeiro pagando a seus trabalhadores a mesma quantia, independentemente de quanto tempo trabalharam naquele dia, derruba nossas expectativas preconcebidas sobre equidade e justiça. E o misterioso funcionamento das sementes torna-se uma metáfora elaborada sobre o desenvolvimento da Palavra de Deus em nosso coração.


			As parábolas se tornam portas que se abrem para uma realidade bela e amorosa, mas também nos tiram da zona de conforto a respeito de Deus e do céu. Quando as ouvimos e começamos a pensar sobre as parábolas, elas revolucionam e reorganizam o tecido interno de nossa vida.


			As parábolas são um guia para o céu que tem o poder revelador que Jesus usou para ajudar seus ouvintes a fortalecerem a fé. Dallas queria que apreciássemos o coração compassivo, a sabedoria e a fé de Jesus Cristo e como essas virtudes orientaram seu uso da narrativa e sua forma de ensinar. Como você verá no capítulo 2, ele acreditava que entender como Jesus ensinava é crucial para abraçar totalmente o conteúdo de seu ensino.


			 


			POR QUE “ESCÂNDALO”?


			O título O escândalo do reino remete ao ensinamento de Dallas de que as parábolas de Jesus muitas vezes eram consideradas escandalosas, pois suas descrições do reino não pareciam em nada com o que as pessoas que o ouviam esperavam. Descrever as parábolas dessa forma se conecta ao cumprimento da profecia em Isaías 8:13-15, que é citada por Pedro (1Pedro 2:4-8), identificando Jesus Cristo como a “a pedra viva […] escolhida por Deus e preciosa para ele […] uma pedra angular, escolhida e preciosa” para aqueles que creem. Entretanto, para os que não creem, ele é “uma pedra de tropeço [skandalon] […] porque rejeitam a mensagem”. Veremos no capítulo 8 que Jesus se referiu a si mesmo como a pedra angular que os construtores (os líderes de Israel) escolheram jogar fora porque não creram nele.


			Para alguns, as parábolas são uma sabedoria transformadora, revelando o que é possível quando começamos a viver conforme a abundância do amor de Deus e o poder de seu reino. Contudo, para aqueles que estão tentando administrar, regular e controlar Deus, realmente são escandalosas — uma pedra de tropeço —, absurdas em sua graciosidade, impressionantes em sua aceitação irrestrita e ingênuas, pois o mundo não funciona dessa maneira. O “escândalo do reino” é o derramamento aparentemente irracional de amor e misericórdia de Deus sobre a humanidade pecadora (Efésios 2:4-7). O mundo muitas vezes critica os caminhos do reino por serem chocantes, absurdos, escandalosos, ameaçadores e até mesmo supérfluos (os escribas e fariseus com certeza pensavam assim), mas há uma grande alegria em explorar e aprender os surpreendentes caminhos da vida no reino de Deus.


			 


			AS PARÁBOLAS DO REINO


			Dallas não se propôs a revisar integralmente todas as parábolas, mas se concentrou nas que ilustram o tipo especial de vida que podemos encontrar no reino dos céus que agora está disponível (“próximo”) por intermédio de Jesus. Essas histórias de pessoas comuns muitas vezes fazendo coisas inesperadas revelam as qualidades atrativas e convidativas do reino e de seu rei de tal forma que o convite para entrar é irresistível. Jesus, de fato, era um mestre contador de histórias.


			A visão de Deus e de seu reino que encontramos nessas parábolas aprofundará nossa fé e orientará nossa vida. Elas nos ajudarão a ver a beleza radiante de Deus e de seu reino de maneiras que ajudam a ter sempre “o Senhor diante de mim” (Salmos 16:8). São uma contribuição indispensável para nossa capacidade de amar a Deus com todo o nosso coração, alma, mente e força. Elas nos motivam a amar a Deus apaixonadamente, a pensar nele constantemente e a procurar fazer a vontade dele persistentemente.


			 


			Família Willard, 


			amigos e editores


		




		

			CAPÍTULO 1


			A FÉ DE CRISTO


			Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós. Vimos a sua glória, glória como do Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade. 


			João dá testemunho dele e exclama: 


			— Este é aquele de quem eu falei: “Aquele que vem depois de mim é superior a mim, porque já existia antes de mim”. Todos recebemos da sua plenitude, graça sobre graça. 


			Pois a lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por intermédio de Jesus Cristo. (João 1:14-17)


			Eu era um jovem ministro e estava estudando minha Bíblia quando percebi que algo muito diferente aconteceu na vida e no ministério de Jesus comparado à vida e ao ministério das igrejas que eu conhecia. A diferença era simples: nós gastávamos muito dinheiro e ficávamos exaustos tentando fazer que as pessoas fossem à igreja, enquanto Jesus se escondia das pessoas. Nós bajulamos as pessoas e imploramos a elas, ao passo que Jesus dizia: “Não me sigam. Não falem de mim. Não contem para ninguém que eu fiz isso”.


			Às vezes, Jesus até incentivava as pessoas a não o seguirem. Quando disseram: “Mestre, eu te seguirei para onde quer que fores”, ele respondeu com declarações como: “As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça. Você quer viver dessa maneira?” (Mateus 8:20, paráfrase do autor). Suas palavras muitas vezes chocavam e ofendiam o suficiente para afastar as pessoas. Não havia nada mais revoltante do que sugerir que pessoas comessem carne humana e bebessem sangue humano, mas Jesus disse exatamente isso (João 6:54-56).


			Ao explorar o motivo dessas diferenças, aos poucos descobri que, em muitos de nossos círculos cristãos, substituímos a mensagem de Cristo por uma mensagem sobre Cristo. E, quando ensinamos sobre a fé salvadora, substituímos a fé de Cristo pela fé em Cristo. Sei que estou colocando muita ênfase nessas preposições (de, sobre e em), então ilustrarei a diferença.


			 


			A FÉ DE CRISTO


			Os Evangelhos de Mateus e Marcos contam sobre a noite em que Jesus e os discípulos estavam em um barco no mar da Galileia e uma tremenda tempestade se aproximou. Enquanto a tempestade se enfurecia, Jesus dormia (Marcos 4:38). Esse vislumbre de Jesus em paz ilustra com beleza a fé dele no reino de Deus. Aqui vemos a fé de Cristo. Ele conseguia se deitar em meio a uma tempestade e dormir.


			O que seus discípulos fizeram naquela hora? Eles gritaram: “Senhor, salva-nos!”. Esperavam morrer a qualquer minuto. Por fim, eles o acordaram gritando: “Faça alguma coisa, Mestre!” (veja Marcos 4:35-41; Mateus 8:23-27; Lucas 8:22-25). Os discípulos tinham fé em Cristo e, por isso, clamaram a ele. Os discípulos ainda não entendiam completamente quem era Jesus, mas tinham grande fé nele.


			Quando se levantou e acalmou a tempestade, Jesus disse: “Por que vocês estão com tanto medo, homens de pequena fé?” (Mateus 8:26). A fé dos discípulos em Cristo era boa, mas não era a fé de Cristo, que é forte o suficiente para afastar todo o medo. Eles não estavam integrados à vontade e natureza de Deus e ao governo de Deus sobre seu mundo da maneira que Jesus estava. Ainda não entendiam que deveriam aderir ao tipo de vida que Jesus tinha para atingir esse grau de fé.


			Depois que Jesus acalmou o mar, os discípulos ficaram maravilhados e continuaram a se perguntar que tipo de pessoa ele era para que o vento e o mar respondessem em obediência às suas palavras (Marcos 4:41). Isso ilustra por que a diferença entre crer em Cristo e ter a fé de Cristo é significativa.


			O apóstolo Paulo dá outro exemplo dessa diferença importante em sua carta aos Gálatas. A versão King James é a que reflete melhor essa estrutura grega:1


			 


			Sabemos que um homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé de Jesus Cristo, nós também cremos em Jesus Cristo, para que pudéssemos ser justificados pela fé de Cristo, e não pelas obras da lei […].


			Porque eu, pela lei, estou morto para a lei, para que eu possa viver para Deus.


			Estou crucificado com Cristo, não obstante, eu vivo, porém, não eu, mas Cristo vive em mim. E a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé do Filho de Deus, que me amou, e entregou-se a si mesmo por mim. (Gálatas 2:16,19-20, BKJ 1611, grifo nosso)


			 


			Paulo estava observando que a fé em Cristo é uma parte da fé de Cristo, bem como uma entrada para ela. Você e eu devemos levar em nós a fé que Cristo teve, tornando-nos a pessoa que ele nos chamou para ser. Essa fé interior irradia, então, através de todas as dimensões de quem somos e constitui a fé básica segundo a qual vivemos como discípulos de Cristo.


			 


			MANIFESTAÇÃO DA NOVA VIDA


			É essa fé de Cristo que foi expressa na mensagem de Cristo. E, se quisermos ter os resultados que Jesus teve, precisamos ensinar o que Cristo ensinou, da maneira que ele ensinou.


			Jesus Cristo pregou o reino de Deus, que é o evangelho unitário e unificador do Novo Testamento. No centro do reino de Deus está a vida e a morte meritórias e vicárias de Jesus, inclusive a cruz, a ressurreição e as posteriores aparições de Cristo à igreja. Tudo isso em conjunto deu à igreja as condições para funcionar como corpo de Cristo na terra enquanto ele retornava ao céu como cabeça viva. Em tudo isso, vemos o evangelho completo de Jesus.


			O objetivo desse evangelho é criar novas pessoas. O modo é a manifestação da vida. O instrumento é a Palavra do reino que dá nova vida. A Palavra do reino é o instrumento que Jesus usou e é o instrumento que devemos usar para manifestar essa nova vida.


			Quando pregamos o reino de Deus, quando o ensinamos por meio de suas parábolas, sua vida e sabedoria, quando demonstramos seu poder por meio de nossas ações e palavras (de bênção, de domínio sobre o mal), estamos expressando o reino de Deus para manifestar vida e criar novas pessoas.


			Como discípulos de Cristo, anunciamos um evangelho sobre o que Jesus realizou por nós (nascimento e morte, sepultamento e ressurreição, expiação e obra salvadora) porque nossa fé em Cristo e no que ele fez permanece primária. A partir daí, amadurecemos na fé e passamos a ter a fé completa do Novo Testamento, ou seja, a fé de Cristo, e proclamamos a mensagem dele.


			A mensagem que Jesus ensinou, e a única mensagem do Novo Testamento, é a disponibilidade e a natureza do reino de Deus. O reino dos céus agora está acessível a todas as pessoas da mesma forma.


			 


			DEUS ESTÁ BEM AQUI


			Digo “reino dos céus” porque a palavra céu que lemos em nossos Novos Testamentos é plural na forma grega: ouranois, “os céus”. O significado do plural “céus” nos permite ver que Deus está presente tanto no ar ao redor de nossa cabeça como na maior distância que podemos imaginar. Omitir a forma plural, como quando dizemos: “Pai nosso que está no céu”, muitas vezes passa a impressão de “Pai nosso que está em um céu distante”. No entanto, Jesus quer que entendamos que Deus é “nosso Pai que está sempre perto de nós”. É precisamente no espaço logo ao nosso redor que Deus nos observa e age sobre nós.


			A pregação, as parábolas e as curas de Jesus dependiam da presença de Deus e de seu reino presente ao nosso redor. A garantia de Jesus de que os elementos básicos de nossa existência estarão disponíveis (alimentos, bebidas, roupas e outras necessidades da vida) só pode ser embasada com uma visão clara de que um Deus totalmente bom e competente está aqui conosco, cuidando de nós. A presença de Deus é precisamente o que a expressão “os céus” comunica no registro bíblico, bem como em grande parte da história cristã. E nada, nenhum ser humano ou instituição, nenhum tempo, nenhum espaço, nenhum ser espiritual, nenhum evento, pode ficar entre Deus e aqueles que confiam nele.6 Por esse motivo, usarei o termo “reino dos céus” ao longo deste livro.


			 


			O REINO AGORA


			Quando João Batista veio, sua mensagem era: “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo” (Mateus 3:2). Quando Jesus veio, ele pregou a mesma mensagem: “Arrependam-se, convertam-se, pois o reino dos céus está aqui. Está próximo” (Mateus 4:17, paráfrase do autor). Para muitos, isso significa: “Peçam desculpa por seus pecados, pois o reino de Deus está quase chegando”. Essa ideia é bastante associada a alguém que anda por aí com um cartaz que diz: “Arrependa-se! Pois o fim está próximo!”. Se tirarmos essa imagem da cabeça, será de grande ajuda.


			Jesus pregou que o reino de Deus está disponível agora. Não estava prestes a acontecer; era algo que já havia acontecido. Quaisquer que sejam as dimensões da futura percepção do reino de Deus quando ele retornar em poder e glória, o reino de Deus chegou em Jesus Cristo. Chegou com o próprio rei no momento perfeito da história. 


			É crucial entender que, quando Jesus pregava que o reino estava “próximo”, era como alguém poderia falar, ao apontar para a sala de jantar, para um convidado que foi jantar em sua casa: “Aqui está a sala de jantar”.


			Simplesmente caminhar em direção ao reino, como Jesus nos convida a fazer, é uma mudança sísmica e uma tremenda transição. A mensagem de João Batista era de arrependimento, pois o reino estava chegando. Mas Jesus, em sua pessoa, trouxe o reino dos céus para a vida daqueles ao seu redor para que pudessem experimentá-lo por meio de sua presença.


			Jesus é o rosto do reino de Deus.


			VOCÊ É O MESSIAS?


			Eu não ficaria surpreso se soubesse que Jesus e João tiveram muitas conversas sobre a vinda do reino de Deus ao longo da vida. Imagino que eles passaram um tempo juntos durante várias reuniões familiares ou festas anuais falando sobre a chegada do reino e como ela seria.


			Uma conversa comovente entre esses queridos amigos e primos explica ainda mais essa ideia da disponibilidade e da natureza do reino. Quando estava definhando na prisão, João enviou uma mensagem a Jesus, perguntando melancolicamente: “Você é realmente aquele?”. Jesus respondeu com sinais de que ele, o rei, estava presente: “[…] Voltem e anunciem a João o que vocês ouvem e veem: os cegos veem, os aleijados andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e o evangelho está sendo pregado aos pobres” (Mateus 11:4-5).


			Esse último sinal era especialmente bom, como se Jesus dissesse: “Os pobres ouvem boas-novas pela primeira vez”. Jesus estava lembrando a João onde estava o verdadeiro poder do reino. Na verdade, ele estava dizendo: “João, o reino está presente. Vê o que está acontecendo na vida dessas pessoas? Tudo isso está acontecendo porque estou trabalhando com o poder de Deus, que é o governo do reino de Deus na vida humana”.


			O poder do reino marcou a mensagem de Jesus, e todos sentiam: “As multidões ficaram maravilhadas com o seu ensino” (Mateus 7:28). Enquanto ele falava, as multidões não conseguiam acreditar no que ele estava dizendo, e não conseguiam não acreditar, pois ele falava com grande autoridade. Elas começaram a acreditar em coisas sobre si mesmas que jamais haviam pensado — coisas sobre as possibilidades da vida no mundo de Deus. Os pobres ouviram as boas-novas pela primeira vez.


			 


			MAIOR QUE JOÃO


			Nesse ponto, Jesus disse algo interessante sobre seu primo, que era um grande profeta reverenciado pelo povo e temido pelos líderes: “Em verdade lhes digo que, entre os que nasceram de mulher, não surgiu ninguém maior do que João Batista; no entanto, o menor no reino dos céus é maior do que ele” (Mateus 11:11).


			Você já se considerou maior do que João Batista? Você, de fato, é maior que ele. Isso não é por causa de quem você é individualmente, mas por causa do seu lugar no reino dos céus.


			Quando andamos no poder do reino de Deus, presente no próprio Jesus Cristo, temos um recurso maior, um contato maior com o poder, do que o que estava disponível até mesmo para João Batista, pois estamos cada vez mais integrados ao tipo eterno de vida que Deus pretendia que tivéssemos. Além disso, nós nos tornamos uma parte vital do corpo de Cristo, onde complementamos, fortalecemos, nutrimos e encorajamos uns aos outros de tal forma que até mesmo aquele que é o menor no reino dos céus é maior do que João Batista.


			Então, quero que você coloque uma placa no espelho do banheiro com a frase: “Eu sou maior que João Batista”. E então viva de acordo com isso.


			 


			UM CONVITE ABERTO A TODOS


			Jesus prosseguiu, dizendo: “Desde os dias de João Batista até agora, o reino dos céus foi submetido à violência, e pessoas violentas o invadem” (Mateus 11:12).


			Como a violência se alinha às boas-novas do reino de que Jesus falava? Ele quis dizer que, com sua chegada, homens e mulheres comuns poderiam simplesmente entrar no reino de Deus sem requisitos de propriedade ou procedimentos e protocolos corretos. Basta a vontade sincera do coração de seguir a Cristo para entrar no reino de Deus pela graça divina.


			Vemos isso claramente na história de um leproso que chegou até Jesus e pediu para ser curado. Os leprosos, no entanto, não deveriam chegar; eles deveriam se afastar. A presença deles violava os protocolos para a lepra, o que teria mantido esse homem longe dos outros. Contudo, ele ouviu o que Jesus disse no seu Sermão do Monte, foi até Jesus e disse: “Senhor, se quiseres”. Isso é uma violência. Quase podemos ouvi-lo implorando, não que ouviríamos, mas se ouvíssemos. Ele estava preparado para ser rejeitado porque, sem dúvida, havia passado por muita rejeição. Então, disse: “Se quiseres”, e Jesus disse: “Quero” (cf. Mateus 8:1-3). Esse é um exemplo do reino sendo tomado pela força.


			Encontramos diversos outros exemplos em todos os Evangelhos. Um centurião romano pediu que Jesus curasse seu servo, e Jesus respondeu: “Eu irei curá-lo”, embora entrar na casa de um gentio fosse contra o costume judaico (Mateus 8:5-13). Uma mulher com fluxo de sangue, mesmo sabendo que era impura e faria que qualquer um que a tocasse fosse considerado impuro, atravessou a multidão, pensando: “Se eu apenas tocar no seu manto, serei curada” (cf. Marcos 5:25-34). Esse desrespeito ao costume comum foi “violento”.


			Com a vinda do Messias, não era mais necessário ser judeu ou ter qualquer outra designação “adequada”. Não era necessário ser saudável, sábio, inteligente ou mesmo puro. A história do filho pródigo ilustra isso lindamente. O filho, “caindo em si” (Lucas 15:17), preparou seu sincero pedido de desculpas, mas não teve a chance de dizer nada. O pai correu até ele, tomou-o nos braços, mesmo com o fedor de porco, e supriu todas as necessidades dele. É a violência de que se fala, e essa é a mensagem de Cristo: a disponibilidade do reino de Deus.


			 


			O PODER DA VIDA


			Dada a importância do reino na mensagem de Jesus, revisaremos esse conceito rapidamente. Reino é uma sociedade de pessoas com uma estrutura em que há alguém, um rei ou uma rainha, a quem todos os cidadãos oferecem lealdade, serviço e respeito. A função do soberano nesse relacionamento é fornecer cuidado, proteção e serviço para o bem do povo. Sempre foi entendido que o bem-estar do líder depende do bem-estar do povo.


			O reino de Deus é exatamente assim. É uma sociedade de pessoas na qual há amor, serviço e respeito pelo rei e há cuidado, proteção e serviço para seus habitantes. Quando falamos do reino de Deus, estamos falando de um reino que funciona mais como uma família ou um bairro harmonioso, onde as pessoas realmente se amam e cuidam umas das outras. Esse reino é o alcance da vontade efetiva de Deus, ou simplesmente Deus agindo neste mundo, onde o que ele quer que seja feito é feito. O ensinamento de Jesus nos mostrou que o reino de Deus não é uma coisa de tempos e lugares; é uma coisa do coração. É uma vida vivida em conexão vital com o próprio Deus. 


			Ao contrário do reino de Deus, o governo humano funciona com base em princípios de força, engano, brutalidade e o poder da morte. Todos os governos humanos têm o poder da morte, mas o que lhes falta é o poder da vida. Isso é o que o reino de Deus tem: o poder da vida. Os governos humanos podem matar. O governo de Deus dá vida. Essa vida é baseada no novo nascimento, que é uma porta para o reino de Deus. 


			Somos convidados a transformar nossa vida na vida eterna de Deus em seu reino eterno, tendo em mente que a eternidade já está em andamento; não é algo que começará depois. A única definição de vida eterna encontrada na Bíblia é: “Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17:3). Conhecer a Deus é ter um relacionamento interativo no qual tudo o que levamos para esse relacionamento se torna eterno.


			Quando vivemos no reino de Deus por intermédio do Espírito de Deus, nossa vida constantemente transborda de bondade e misericórdia. Nós não provocamos isso. É um dom, e nós o recebemos. Não se trata de “[…] não é comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria no Espírito Santo” (Romanos 14:17), o que não é humanamente possível. O melhor conselho sobre como chegar ao céu é viver com Deus no presente. Isso é o que Jesus estava dizendo quando pregou: “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo” (Mateus 4:17). 


			O reino de Deus nos renova constantemente; chega até nós onde estamos. Está sempre “próximo”, presente conosco. Quando a Bíblia fala do céu, significa Deus agindo neste mundo, aqui e agora. Essa é a vida real. É por isso que Jesus disse: “Busquem, pois, em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a vocês” (Mateus 6:33).


			 


			ACEITE O CONVITE


			Mesmo conhecendo as ações de Deus ao longo da história de seu povo, os israelitas tiveram dificuldade de aceitar a Deus como seu rei. Assim como o povo de Deus se recusou a falar diretamente com o Senhor no monte Sinai, insistindo em que Moisés fizesse isso por eles (Deuteronômio 5:24-27), eles se recusaram a deixar Deus governá-los diretamente por meio de sua lei e por meio de líderes (geralmente juízes), como era necessário em circunstâncias específicas.


			Mais tarde, contra a vontade de Deus, o Senhor lhes concedeu um rei humano (1Samuel 8:19-21). Após Deus ser rejeitado como rei por Israel, a linguagem bíblica do governo “celestial” de Deus e do “Deus dos céus”2 surgiu no Antigo Testamento. Essa nova linguagem preparava o caminho para os dramáticos anúncios de João Batista e de Jesus: “O reino dos céus já está disponível. Entreguem-se a ele!” (Mateus 3:2; 4:17, paráfrase do autor).


			As pessoas acham que devem viver por conta própria, usando apenas os recursos de suas habilidades naturais. Elas tentam sobreviver, conseguir o que querem, se proteger e se promover. Pessoas que lutam para administrar seu próprio “reino” (as coisas sobre as quais têm controle) sentem uma tremenda infelicidade quando não são governadas por Deus.


			É um trabalho difícil. Todos os outros também estão tentando administrar seu reino e não podem fazer nada além de cobiçar, lutar e ficar com raiva. A vida está cheia de desrespeito e de todas as divergências humanas que alimentam o desrespeito: “Você é diferente de mim. Você é estranho! Devo ser melhor do que você, então vou desprezá-lo!”. O irmão de Jesus, Tiago, disse: “[…] Vivem lutando e fazendo guerras. Não têm, porque não pedem” (Tiago 4:2). Pedir vem depois de submetermos nosso reino ao reino de Deus.


			Então, vem a mensagem de Jesus: “Boas-novas! Todos podem vir. Não precisam mais viver assim. Podem vir e viver no reino de Deus agora”. Podemos dar nosso reino a Deus. Como cidadãos do reino de Deus, procuramos honrá-lo e orar para que sua vontade seja feita, começando com nossa própria vida, e depois oramos para que a vontade de Deus seja feita em todos os lugares. Algum dia será. Jesus nos convida a colocar nossa confiança nele e saber que ele agirá em nosso favor. É disso que se trata a vida eterna: Deus conosco.


			Aceitamos o convite para receber Jesus e seu reino, e ele nos recebe em seu reino. À medida que aprendemos a viver plenamente no reino de Deus, nos tornamos seus discípulos e amigos (João 15:15). Essa é uma preciosa distinção, porque passamos a agir como amigos dele e vivemos dos recursos do reino. Essa é a nossa vida em Cristo e em seu reino.


			 


			O FASCÍNIO DA GENTILEZA


			O bondoso convite e o acolhimento que encontramos no comportamento de Jesus e em suas parábolas são sua maneira de nos mover para o reino de Deus. Ao encerrarmos este capítulo, você poderá meditar na bondade do Messias, conforme predito pelo profeta Isaías. Mateus descreveu Jesus usando esta passagem:


			 


			Eis o meu servo, a quem sustento; o meu escolhido, em quem tenho prazer. Porei sobre ele o meu Espírito, e ele trará justiça às nações. Não gritará, nem clamará, nem erguerá a sua voz nas ruas. (Isaías 42:1-2)


			 


			Jesus não era uma pessoa agressiva.


			 


			Não quebrará o caniço ferido […]. (v. 3)


			 


			Refere-se a um caniço que, quando usado como bengala, muitas vezes racha. Nesse caso, pode-se quebrar o caniço e jogá-lo fora. Mas Jesus é tão cuidadoso que não faria isso.


			 


			[…] nem apagará o pavio fumegante. […] até que estabeleça a justiça na terra [...]. (v. 3-4)


			 


			Pavios geralmente fumegam depois de apagados, e essa fumaça pode irritar seu nariz. Você pode decidir molhar os dedos e apagar o pavio para fazer a fumaça parar, mas Jesus não faria isso.


			 


			No seu nome as nações porão a sua esperança. (Mateus 12:21; citando Isaías 42:4)


			 


			O Deus bondoso cujo único Filho “não discutirá nem gritará; ninguém ouvirá a sua voz nas ruas” (Mateus 12:19) nos convida: “[…] aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração […]” (Mateus 11:29).


			As parábolas de Jesus revelam como é o reino de Deus e como as coisas funcionam nesse reino. Da forma que são ensinadas, aprendemos sobre um rei que ama, cuida, protege e serve a seus ouvintes, apresentando seus ensinamentos com bondade que reflete seu próprio caráter. Quando você estuda e medita nelas, as parábolas mudam sua vida.


			 


			


			

				

						1  Na língua inglesa, outras traduções que refletem essa estrutura grega incluem a KJV do século 21, bem como a edição Blue Red e Gold Letter; Douay-Rheims, edição americana de 1899; Bíblia de Genebra, edição de 1599; JUB Jubilee Bible, 2000; New Matthew Bible; New Revised Standard Version: Updated Edition; Tradução de Genebra Revisada; Bíblia Wycliffe; e Tradução Literal de Young. Trata-se de uma questão controversa entre os tradutores. Algumas versões recentes usam “the faithfulness of Christ” [a fidelidade de Cristo] (por exemplo, The Bible for Everyone, de N. T. Wright, a Common English Bible [CEB] e a New English Translation [NET]).



						2  Conforme observado em Esdras 6:10; 7:12,23; Neemias 1:5; 2:4; Daniel 2:28,44.



				


			


		




		

			CAPÍTULO 2


			COMO JESUS 
ENSINAVA


			

			Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões ficaram maravilhadas com o seu ensino, porque ele as ensinava como quem tem autoridade, não como os mestres da lei. (Mateus 7:28-29)


			 


			Jesus foi o homem mais brilhante e o professor mais competente e criativo que já existiu. Não deixe ninguém fazer dele um simplório. Isso é o que acontece quando alguém acredita que Jesus jogou fora as leis que deveríamos guardar. Os ensinamentos de Jesus eram muito mais profundos do que as leis, pois eram direcionados ao coração. Esses ensinamentos não se limitavam ao comportamento, mas iam em direção ao âmago do ser e de toda a condição de vida.


			Não é possível entender o que Jesus ensinou sem entender como ele ensinava. Sua forma de ensinar é extremamente importante, por isso vamos examiná-la com atenção neste capítulo. Ao ensinar, Jesus compartilhava como é viver sob o governo de Deus. Isso é algo difícil de comunicar.


			Esperamos que nossos professores nos digam exatamente como as coisas são para que possamos saber quando acertamos. Queremos que Jesus ensine dessa forma também, pois isso nos ajudaria a definir nossa justiça. Nossa conclusão seria: “Se Jesus disser: ‘Faça isso’, eu farei. Ele disse que, se você me pedir para carregar seu fardo por uma milha, eu deveria levá-lo por duas. Então, tenho que andar duas milhas”. Mas não era assim que Jesus ensinava.


			O ensinamento de Jesus sobre a vida no reino é o meio indispensável para que possamos viver no reino dia após dia, momento a momento, confortavelmente sob os cuidados de Deus e em obediência e serviço a ele. Nós acabamos com isso quando transformamos seus ensinamentos em legalismo. Se não entendermos como ele ensinava, o legalismo correrá solto, porque interpretaremos o que ele estava dizendo como leis. Este é um erro muito comum, sobretudo com o Sermão do Monte e o Sermão da Planície.


			 


			ENSINAR PARA INFORMAR


			Nas culturas ocidentais, as escolas geralmente distribuem informações sem incentivar qualquer contribuição por parte dos alunos, que vão para a aula e fazem anotações para estudar para uma prova depois, e muitas vezes nunca mais precisam pensar no assunto. Esse tipo de conhecimento tem pouco valor e deixa os alunos praticamente iguais, por dentro, a quando chegaram para a aula. Certa vez, ouvi um linguista explicar que os únicos lugares no mundo onde se espera que os professores deem aula sobre um assunto dessa forma são na Europa Ocidental e nos Estados Unidos.


			Um exemplo desse tipo de ensino seriam os alunos de uma faculdade de engenharia que estão aprendendo a construir uma ponte. Eles querem aprender as regras gerais sobre como fazer e esperam que o professor exponha os fatos e dados do início ao fim, para que saibam como fazer que as duas extremidades da ponte se encontrem no meio. Os alunos querem que o professor comece do começo e vá até o fim.


			No entanto, é importante que o professor não tente enfiar todas as respostas na cabeça dos alunos, mas que apresente as ideias e as deixe correr soltas. Podemos pensar que as leis e generalizações têm maior probabilidade de nos ajudar a seguir um curso seguro ao longo da vida, mas um problema primário é a natureza da verdade e como ela é comunicada. Assim, Jesus usava constantemente o emprego cuidadoso e criativo do poder da visão lógica em todo o seu ensino para permitir que as pessoas chegassem à verdade sobre si mesmas e sobre Deus pelo próprio coração e pela própria mente. Como alunos de Jesus, ele vem até nós de tal forma que podemos crescer na verdade do reino de Deus. Quando entendemos e aceitamos, somos capazes de construir nossa ponte.


			 


			ENSINAR PARA TRANSFORMAR


			Grandes professores sabem que o objetivo do ensino é mudar o modo de vida dos alunos, apresentando aos ouvintes palavras e experiências que impactam o fluxo ativo da vida deles. Jesus conseguiu isso ensinando conforme o contexto da vida comum, usando ilustrações tiradas de profissões comuns e atividades do dia a dia. Em vez de usar ideias religiosas e objetos sagrados, Jesus usava elementos cotidianos como dinheiro, frutas, videiras, festas, sementes, moedas, árvores e ovelhas. Todos eram capazes de entender e de se identificar com o que ele estava dizendo: “Sim, já perdi uma ovelha!”. As ilustrações e os exemplos de Jesus tornavam o reino de Deus mais acessível.


			Quando Jesus disse: “O reino dos céus é como o fermento que uma mulher pegou e misturou com três medidas de farinha, e toda a massa ficou fermentada” (Mateus 13:33, paráfrase do autor), todos sabiam o que era fermento. O público estava em casa. Eles sabiam que era o tipo de coisa que faz o pão crescer. Eles o entendiam como algo que começava pequeno, mas depois se expandia, trabalhando silenciosamente para penetrar em toda a massa. Como o fermento, o bom ensino fica escondido na mente e se torna mais significativo à medida que se expande com o passar do tempo. Depois da história, o pão representaria a natureza do reino dos céus.


			Bons professores dizem coisas de modo que garantam que seu ensino seja lembrado facilmente. Sem computadores, gravações, apostilas ou mesmo canetas, os ouvintes de Jesus precisavam ser capazes de entender apenas ouvindo. Então, ele encontrava maneiras de escavar o que as pessoas já acreditavam e fazer uma transformação. Eles não precisavam tentar se lembrar do que ele disse, porque o ensino os intrigava o suficiente para que não esquecessem.


			Cultura é no que as pessoas acreditam sem pensar e o modo com que agem sem explicação ou justificativa. Jesus foi direto ao cerne das suposições e práticas comuns à cultura da época. Ele incutiu pensamentos na mente das pessoas de tal forma que esses pensamentos não parassem de crescer. Imagine como as pessoas se sentiram quando ouviram: “E digo ainda que é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus” (Mateus 19:24). As reações das pessoas ao ensino de Jesus mostram quanto esse método era eficaz (Mateus 7:28; Lucas 4:32).


			Em geral, o modo de Jesus ensinar era pegar qualquer balão cultural que estivesse flutuando e deixar o ar sair. Ele foi jantar com um homem que havia enchido sua casa com vizinhos e parentes ricos e disse: “Quando você der um jantar, não convide os seus parentes nem os seus vizinhos ricos” (Lucas 14:12, paráfrase do autor). Agora, você acha que o anfitrião disse: “Vou anotar isso para não me esquecer depois que ele for embora”? Não, ele ficou impressionado, porque aquilo contradizia suas crenças. Era assim que Jesus ensinava, por isso as pessoas se lembravam. E, por se lembrarem, a vida delas era transformada.


			 


			AO CONTRÁRIO


			Jesus criava seus ensinamentos para apontar equívocos comuns e suposições culturais errôneas, a fim de realinhá-los à natureza do reino de Deus. Ao dizer que os pobres, os mansos e os que choram eram abençoados (Mateus 5:3-12), Jesus estava anunciando a disponibilidade do reino para todos. Todo aquele que vive no reino de Deus é abençoado. Não há ninguém, por mais inferior que seja na escala humana, que não possa ser abençoado se receber o reino pela fé em Jesus Cristo. Ninguém.


			Proclamar uma advertência de “ai” para aqueles que são ricos, que estão fartos, que riem e que têm boa fama (Lucas 6:24-26) foi uma aplicação aprofundada desse princípio bíblico de inversão. Se você é pobre e está no reino de Deus, você é abençoado. Se você é rico, também pode ser abençoado, mas não pode confiar em suas riquezas. A bênção é relativizada por meio do reino. Esta, então, é a Grande Inversão entre a ordem do reino do homem e o reino de Deus.


			Jesus às vezes destacava comportamentos específicos para reverter uma suposição. Ao dizer: “Vocês ouviram […]. Mas eu digo a vocês”, ele declarava uma ideia geralmente aceita e depois a contrastava com os caminhos do reino de Deus (Mateus 5:21-22,27-28,31-34,38-39,43-44).3 Essas inversões criativas fizeram que as pessoas parassem e pensassem. Jesus não estava tentando aliená-las, mas convidando-as a analisar suas crenças à luz do reino.


			 


			DEMONSTRE


			Às vezes, os comportamentos que Jesus usava em seus ensinamentos são interpretados equivocadamente como mandamentos quando deveriam ser apenas exemplos para reverter uma suposição predominante. Por exemplo, quando ele disse: “Dê a quem lhe pede e não volte as costas àquele que deseja pedir algo emprestado” (Mateus 5:42), ele não estava declarando um mandamento geral para cada situação, mas alguns interpretaram dessa forma.


			Isso os levava a pensar que Jesus nos ordenou a dar coisas, mesmo quando há uma boa razão para não dar. Talvez se afastassem de seus ensinamentos, pensando: “Isso não é realista. Não posso fazer isso. Isso vai me arruinar!”. Ou ignoravam, pensando: “Isso deve ser para outra época”. O resultado é que os ensinamentos de Jesus são deixados de lado porque são interpretados como se ele estivesse apresentando uma lei. Em vez disso, ele está desafiando nosso modo de pensar ao ilustrar o que um coração do reino pode fazer nessa situação.


			A doação torna-se ilógica quando é interpretada equivocadamente como um mandamento. Forçar alguém a compartilhar é inconsistente com a lei do amor. Pode até anular a lei do amor, porque é possível (talvez provável?) que você se ressinta, e até mesmo odeie, o destinatário da doação forçada.


			As ilustrações de Jesus são projeções dos poucos mandamentos gerais repetidos na Bíblia: ame ao Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, alma, mente e força; ame ao próximo como a você mesmo (Mateus 22:37-39; Marcos 12:29-31). Jesus sempre volta ao mandamento geral de buscar a Deus e os caminhos de Deus em todas as coisas (Mateus 6:33).


			Portanto, é prudente examinar os ensinamentos de Jesus e questionar se ele está dando uma ordem geral ou ilustrando um princípio do reino e como o reino é. Se for uma ilustração, pergunte-se: “Que suposição cultural predominante ele está tentando corrigir?”.


			Na ilustração de dar a todos que pedirem, a suposição cultural era que uma pessoa sábia se apega ao máximo possível e raramente, ou nunca, dá a quem pede. Jesus inverteu essa tendência com a recomendação surpreendente de dar a todos que pedem. O mandamento geral por trás dessa ilustração é cultivar um coração generoso, ter o tipo de vida da qual cresce um coração generoso e alegre (2Coríntios 9:6-8).


			 


			A REALIDADE DO REINO


			Ao ler a Bíblia e observar o mundo hoje, vemos Deus ser mal compreendido de muitas formas. Às vezes, as pessoas até pensam que poderiam agradar a Deus oferecendo seus filhos como sacrifício (Levítico 20:2-5). Imagine só um deus assim!


			Pode haver alguns equívocos. O povo de Israel, para quem Jesus veio, estava cheio de equívocos. Acima de tudo, eles se equivocaram a respeito do Messias. Pensavam apenas no Messias como um líder político e rei terreno que levaria Israel a ser exaltado em todo o mundo. Colocando no contexto de hoje, eles pensaram que um Messias enviado por Deus ofereceria o melhor programa de bem-estar e o programa de armamento mais poderoso.


			Eles entenderam mal as passagens do Antigo Testamento que diziam que a nação e o povo judeus deveriam ser uma luz para o mundo (Isaías 49:6; Atos 13:46-48) e pensaram que significava que deveriam governar o mundo. Os judeus presumiram que o reino de Deus deveria ser como os brutais reinos terrestres que podiam administrar a morte, mas jamais poderiam dar vida. O povo de Israel não conseguiu compreender o reino de Deus e o poder de sua verdade, amor, misericórdia, perdão e gentileza. Eles não conseguiam entender que essa vida era o que significava viver bem.


			 


			REDEFINIÇÃO DE JUSTIÇA


			Os ensinamentos de Jesus às vezes eram diretamente opostos às crenças e opiniões do povo. As parábolas muitas vezes soavam escandalosas. As descrições do reino não eram nada parecidas com o que os ouvintes esperavam. No reino, os filhos rebeldes eram bem-vindos em casa, e os homens ricos tinham dificuldades de entrar no céu (Lucas 15:20-24; Mateus 19:23). A Parábola dos Trabalhadores na Vinha — aqueles que trabalharam apenas uma hora e receberam o mesmo que aqueles que trabalharam o dia todo (Mateus 20:1-16) — é suficiente para nos deixar loucos. É injusto! No entanto, Jesus estava redefinindo a justiça. Essa grande inversão fica bem clara em suas palavras: “Contudo, muitos primeiros serão últimos, e os últimos serão primeiros” (Mateus 19:30).
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